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			A Cigana


		




		

			À noite, em uma aldeia cigana, acontecia uma comemoração, todos bebiam, dançavam e se divertiam. Entretanto, havia uma cigana que roubava todos os olhares, linda como a lua e dançava tão leve quanto o vento. Julia, a cigana mais bonita da aldeia, que sempre arrancava suspiros dos homens. Porém, um deles foi além dos suspiros, agarrando-a pelo braço.


			— Já falei que não quero minha futura esposa se exibindo assim — disse ele


			— Me larga! Eu não vou me casar com você! — respondeu Julia


			— Veremos. Você foi prometida pra mim, Julia, você é minha — diz ele


			— Nunca! Sou dona de mim mesma e eu te desprezo, Dioclécio — assim diz Julia enquanto sai correndo, deixando o cigano sem palavras.


			Algumas horas mais tarde, já em seu quarto, Julia trançava os cabelos de sua irmã mais nova, que lhe dizia que ela não devia ter tratado Dioclécio daquela forma, mas teve como resposta da irmã mais velha que devia sim, pois homem nenhum iria domesticá-la e que ela sempre seria dona de si.


			— E o que você vai fazer? O casamento é daqui a três dias. — perguntou sua irmã mais nova.


			— Vou fugir amanhã depois da colheita. — respondeu Julia à irmã.


			No dia seguinte, voltavam Julia e sua irmã mais nova da colheita da uva. Julia disse que estava na hora e assim colocou seu cesto de uva no chão e abraçou a irmã. Sayonara pediu para a irmã ter cuidado, e a mesma retribuiu pedindo ainda à Santa Sara que a protegesse. E então a bela cigana começa a correr, rumo à sua liberdade, desaparecendo entre as folhas daquele vinhedo.



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/1.png
DAYANA DOS PAssos

A CIgANA

A VISEU






OEBPS/Images/Cover.jpg
P

- DAYANA DOS PAssos

A CIigANA






OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


